A CAIXA

Charlot

Era só uma caixa. De mais ou menos 20x20 cm. Como toda caixa não se parecia mais nada a não ser uma caixa ou, nada significava porque era simplesmente ela. Resolvi colocá-la em cima da estante num local bem visível, onde todos pudessem vê-la. Sentei no sofá e liguei a televisão, mas não conseguir me concentrar, pois minha atenção sempre divagava na caixa. 

Tinha ido ao shopping pela tarde, como costuma fazer passando aproximadamente quatro horas perambulando pelos corredores sem conseguir me interessar por nada sem conseguir me concentrar em algo que despertasse meu enderece. Havia me perdido, pois já não sabia qual o rumo tomar, pois estava entediado com tanto movimento e não conseguia saber o que realmente queria daquele lugar. Quando vi uma loja de brinquedos onde as crianças sabiam exatamente o que queriam comprar e os pais nervosos e irritados tentavam distrair as crianças de seus objetivos. Resolvi entrar, pois talvez me interessasse também por algo, mais foi inútil. Havia alguns jogos, quebra cabeças, peças de montar que pareceram-me interessantes, mais eram caros demais e eu não tava a fim de gastar muito dinheiro até que vi a caixa.Parecia feita artesanalmente e era coberta com papel vitrificado mesclado de amarelo e vermelho. Pensei que talvez fosse útil para guardar alguma coisa em cima da estante enfrente a televisão. 

Fui até a cozinha beber um gole de água, quando a companhia tocou. Era Isael, amigo que conheci logo quando vim morar aqui, e tinha me apresentado a toda galera daqui me deixando familiarizado com o pedaço. Sentou-se como todos que chegavam ao sofá em frente à televisão. Fui até a cozinha beber um gole de água, e sentei-me ao lado dele. Rapidamente ele notou a presença da caixa e perguntou.Comprou um presente para sua esposa? Não Isael é só uma caixa. Bonita é colorida tem personalidade. Ele sempre procurava dar sentido as coisas, não conseguia aceitar as coisas simplesmente por aceitar, tinha que encontrar uma lógica uma explicação, uma razão para tudo. Afinal uma caixa tão bonita e colorida com personalidade, não estaria ali por acaso. Acho que tem um bom motivo para ela estar aí Charlot. Talvez para guardar algo de muito importante para nós ou para você. O que você guardaria aí Isael?Pô meu é difícil responder, não tenho muito pra guarda em lugar nenhum. Eu respondi que guardaria meu pensamento, como se ali fosse seu quarto, escuro e silencioso, livre te todo o movimento e confusões do mundo exterior e eles podiam ficar ali como se fosse seu quarto, com sua cama, seu travesseiro e recostar a cabeça, descansar e dormir em paz e aí pensar melhor. Pensar de como foi o dia, com quem conversou se recebeu alguém em sua casa e foi acolhedor fazendo a pessoa se sentir bem confortável como se estivesse em seu quarto e a decidir o que colocar na caixa. Talvez fizer o pensamento pensar sobre as desigualdades sociais e o preconceito social das pessoas. Refiro-me ao preconceito social mais que a outros, pois acho o pior, pois se for de raça diferente mais tiver uma boa condição financeira e social não aparece muito, é aceitável, e for de opção sexual, com boa postura fica mais fácil aceitar mais for pobre, sujo e mal arrumado. Ai nem criança escapa é cheira cola, perigoso, que pode roubar e até matar com uma lamina de gilete. Pode até ocorre que formem uma roda em volta dele de aproximadamente uns oitos homens de bem para lixá-lo de tão perigoso e eu venha no ônibus que passa por ali. Veja e grite para o motorista pare! Policia militar. E desça e me dirija a roda de homens onde o menino estar; pegue o menino pelo braço e diga com voz firme policial militar! E aí os homens de bem comecem a se retirar um por um aos poucos se convencendo que o perigo passou. Que aquela criança de oito anos suja pobre e mal arrumada não vai matar mais ninguém. Esta com fome há uma semana, um mês. Que não se alimenta bem ou de nada enxerto de cola que é para enganar a fome. Que não tem forças para lutar pra se defender de ninguém ou de nada. E fico eu e a criança a sós, e digo E aí cara viu a fria que ia se metendo. Juízo cara da outra vez não vai aparecer um maluco igual a mim dizendo que é da policia militar sem ser e te livrar dessa. Vai lá e vê se não cai mais cara. E ai Isael!   Não era uma boa coisa pra guarda na caixa? Isael disse que sim e foi embora.

Ali estava eu com a caixa na mão que não era mais simplesmente uma caixa, mas um divertido jogo ou brinquedo onde se guarda lembranças de coisas importantes e minha mulher me mandara dar fim a ela, pois estava enfeando a estante. Não sabia o que fazer. Havia me apegado a ela; até entra meu neto e  resolvi dar-lhe de presente. Não quis lhe impor nenhuma idéia nem lhe sugerir nada mais não resistir e lhe disse que ali naquela caixa eu havia guardado minha vida e o que nela tinha acontecido. E percebi a importância das caixas, das gavetas, dos armários, das roupas, das casas, dos lugares, da solidariedade, da liberdade, do amor, das pessoas e principalmente das lembranças que guardamos em nossa memória da nossa vida e que podem voar livremente no espaço e no tempo como pássaros livres.

